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A EXPLORAÇÃO DE PEDRAS 
ORNAMENTAIS NA LUSITÂNIA: PRIMEIROS 
DADOS DE UM ESTUDO EM CURSO
Gil Vilarinho1

RESUMO

No texto que se segue apresenta-se um breve enquadramento do projecto MARMORAT, uma investigação em 
curso que pretende analisar o comércio de pedras ornamentais na Lusitânia romana, seguindo-se uma análise 
de alguns dos dados obtidos até ao momento no decurso da investigação, em particular relativos à actividade 
extractiva e à exploração de mármores no território actualmente português. Neste âmbito, são apresentados e 
debatidos os resultados dos trabalhos arqueológicos desenvolvidos, até então, no Tanque dos Mouros, uma im-
portante e complexa estrutura hidráulica de época romana que estará associada à exploração de mármore no An-
ticlinal de Estremoz. Os dados obtidos permitem aventar hipóteses interessantes relativas à funcionalidade e ao 
contexto desta estrutura, e salientam, concomitantemente, a necessidade de trabalhos arqueológicos adicionais. 
Palavras-chave: Pedras ornamentais; Extracção; Tecnologia; Tanque dos Mouros; Época romana.

ABSTRACT

The following chapter provides a brief introduction to the MARMORAT project and the ongoing research that 
aims to analyse the ornamental stone trade in Roman Lusitania, while also presenting some of the data ob-
tained thus far in this investigation, namely regarding the quarrying of marbles in what is now Portugal. In 
particular, this paper analyses and debates the data resulting from the investigation undertaken at Tanque dos 
Mouros, a complex hydraulic structure that might be related to marble quarrying in the Estremoz region. The 
results obtained have allowed us to come forward with some interesting hypotheses regarding the structure’s 
functionality and wider context, while also stressing for the necessity of further archaeological investigation. 
Keywords: Ornamental stones; Quarrying; Technology; Tanque dos Mouros; Roman period.
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1. INTRODUÇÃO

A construção é amplamente reconhecida como a ac-
tividade económica mais importante, depois da agro-
pecuária, no mundo pré-industrial. Embora já se ve-
rificasse uma extensa utilização de materiais pétreos 
na arquitectura de períodos anteriores, o processo de 
romanização levou a um significativo aumento do 
volume da construção e, em particular, a novos con-
ceitos de arquitetura monumental, frequentemen-
te decorada com diferentes tipos de pedras. Com 
efeito, a utilização de pedras ornamentais, nomea-
damente mármore, é uma característica frequente-
mente associada ao mundo romano. Tratando-se de 
um material durável e que se conserva relativamente 
bem no registo arqueológico, a pedra pode ser uma 

fonte de informação profícua, e a análise de factores 
como a procura e a obtenção de matéria-prima, o co-
mércio e a forma como eram trabalhados e utilizados 
estes materiais pétreos, permite obter uma perspec-
tiva importante para os desenvolvimentos económi-
cos e socioculturais verificados, neste caso, ao longo 
do período romano. 
O estudo deste tipo de materiais, sobretudo o már-
more, conta já com uma ampla tradição em vários 
países da bacia do Mediterrâneo. No caso da área 
correspondente à antiga província romana Lusitâ-
nia, observa-se uma evidente dicotomia no volume 
de estudos publicados. De facto, no decurso da ex-
tensa análise bibliográfica que se tem vindo a reali-
zar, foi possível verificar um conjunto substancial de 
publicações que apresentam estudos sobre pedras 
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ornamentais de sítios que, no passado, estariam in-
tegrados na província da Lusitânia e que actualmen-
te se encontram em território espanhol. Em Portu-
gal, por outro lado, a investigação neste campo tem 
merecido pouco interesse, contando apenas com al-
guns estudos pontuais, embora este panorama tenha 
vindo a mudar nos últimos anos.
O projecto ‘MARMORAT – O mármore na Lusitânia 
da Antiguidade tardia: Abastecimento, comércio e 
utilização’ desenvolveu-se a partir de um pequeno 
projecto de investigação desenvolvido no Instituto 
Arqueológico Alemão que procurava, precisamen-
te, sintetizar os dados disponíveis para o território 
português, surgido após um primeiro contacto com 
os significativos contextos marmóreos de Mértola. 
O trabalho desenvolvido, que ainda está em curso, 
resultou já num conjunto de dados interessantes que 
permitem avançar algumas hipóteses relacionadas 
com a actividade extractiva.de mármores no terri-
tório actualmente português. Este artigo apresenta, 
portanto, alguns destes primeiros dados, enquadra-
dos numa síntese dos trabalhos desenvolvidos sobre 
esta temática. Em particular, são apresentados e 
analisados os resultados dos trabalhos arqueológi-
cos desenvolvidos, até então, no Tanque dos Mou-
ros, uma importante e complexa estrutura hidráulica 
de época romana que estará associada à exploração 
de mármore no Anticlinal de Estremoz.

2. O PROJECTO MARMORAT: BREVE 
APRESENTAÇÃO

O principal objectivo do projecto do projecto de in-
vestigação MARMORAT é estudar o comércio de 
pedras ornamentais na área da Lusitânia, a provín-
cia mais ocidental do mundo romano, desde o pe-
ríodo Alto Imperial ao pós-romano. Este tipo de ac-
tividade económica foi definido por Russell (2013a) 
como o conjunto de actividades associadas ao uso 
de materiais pétreos, desde a obtenção da matéria-
-prima à utilização do produto final. Com este pro-
jecto pretende-se, portanto, estudar toda a cadeia 
operatória da utilização de pedras ornamentais, des-
de as áreas e processos extractivos até à utilização 
final, passando, naturalmente, pela comercialização 
e transporte. Deste modo, através da realização de 
análises de proveniência, distribuição e técnicas de 
trabalho pretende-se definir modelos que permitam 
ajudar a compreender o abastecimento, a difusão e 
utilização deste tipo de recursos na Lusitânia. 

Numa primeira fase, pretende-se identificar, quanti-
ficar e qualificar os elementos de mármore associa-
dos a contextos enquadrados no âmbito cronológico 
em análise. Para tal, a fase inicial de trabalho passa 
precisamente por uma extensa análise bibliográfica, 
tanto de publicações de índole académica como re-
latórios técnicos de trabalhos arqueológicos, levada 
a cabo em paralelo e de forma interdependente com 
o levantamento dos dados disponíveis em diversas 
bases de dados, como o Endovélico2 e a MatrizNet3 
da Direcção-Geral do Património Cultural ou a Sto-
ne Quarries Database4, produzida no âmbito do 
Oxford Roman Economy Project. 
Na fase seguinte, serão realizadas prospeções sis-
temáticas e pontuais em sítios e áreas que possam 
estar relacionadas com a exploração de pedras orna-
mentais. Concomitantemente, pretende-se estudar 
os materiais dos sítios do território português que se 
enquadram no âmbito do que seria a Lusitânia, isto 
é, o território a sul do Douro, sendo que, de forma a 
ajustar a exequibilidade do projecto ao tempo e ao fi-
nanciamento disponíveis, selecionou-se uma amos-
tra de casos de estudo representativos das diferentes 
tipologias de sítio onde se verifica a utilização de pe-
dras ornamentais. 
Partindo dos dados obtidos no decurso destes traba-
lhos, numa terceira fase pretende-se 1) Compreen-
der como o abastecimento de pedras ornamentais 
se organizava, focando sobretudo os processos de 
obtenção de matéria-prima, ou seja, se esta era obti-
da a partir de extracção primária na pedreira ou atra-
vés de espoliação e reutilização. Pretende-se ainda 
analisar como se processava a procura por mármore 
e qual a proveniência de diferentes tipos de pedras 
ornamentais. Note-se, neste último ponto, que para 
uma correcta identificação da proveniência de al-
guns mármores brancos serão utilizadas análises 
arqueométricas; 2) investigar como os diferentes 
tipos de pedras ornamentais foram transportados, 
os circuitos comerciais e quais os seus padrões de 
distribuição, nomeadamente em relação à distância 
e custo de transporte face à sua proveniência; 3) ana-
lisar como a pedra era trabalhada, tendo em conta as 

2. https://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/
patrimonio-imovel/patrimonio-arqueologico/endovelico-
-inventario/

3. http://www.matriznet.dgpc.pt

4. http://www.romaneconomy.ox.ac.uk/databases/stone_
quarries_database/
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evidências de tecnologia e mão-de–obra especiali-
zada, bem como as diferentes utilizações que o már-
more teve durante este período (ex. arquitectura, 
escultura, funerário, etc.). Por fim, uma análise de 
conjunto da evolução de todos estes factores ao lon-
go do período de estudo, poderá permitir indagar, 
numa perspectiva mais ampla, não apenas escolhas 
estéticas como também aspectos socioeconómicos e 
culturais dos consumidores da Lusitânia. 

3. AS PEDRAS ORNAMENTAIS E A 
LUSITÂNIA: O ESTADO DA QUESTÃO

O comércio de pedra em época romana, tal como de-
finido por Russell (2013a), conta já com uma longa 
tradição de investigação a nível internacional (Ward-
-Perkins e Dodge, 1992). Contudo, verifica-se ainda 
uma maior incidência destes estudos em contextos 
alto-imperiais, quando o comércio e a utilização de 
pedras ornamentais atingiram o seu apogeu (Russe-
ll, 2013a), sendo ainda escassos aqueles que anali-
sam o desenrolar das actividades relacionadas com 
a extracção, abastecimento ou mesmo utilização de 
materiais pétreos em contextos tardo-antigos (Ma-
rano, 2016). No âmbito da arqueologia portuguesa, 
o comércio de pedras ornamentais durante a épo-
ca romana recebeu relativamente pouco interesse 
(Carneiro, 2019), verificando-se somente alguns tra-
balhos pontuais relativos à proveniência de alguns 
mármores (por ex. Lopes et al., 2000; Maciel, Cabral 
e Nunes, 2002). Este panorama tem, no entanto, vin-
do a alterar-se na última década, com os trabalhos 
desenvolvidos em torno da cidade romana da Am-
maia (Taelman, 2014) e, mais recentemente, com os 
estudos desenvolvidos sobre a exploração, comér-
cio (Carneiro, 2019), transporte e difusão (Moreira, 
2022; Trapero Fernández, Carneiro e Moreira 2023) 
de mármore de Estremoz no período romano. 
Desde a época de Augusto que diferentes tipos de 
pedras ornamentais eram exploradas, comercializa-
das e utilizadas na Lusitânia, sobretudo para embe-
lezamento da arquitectura (Taelman, 2014), sendo 
estas um elemento luxuoso e dispendioso que sim-
bolizava prosperidade, riqueza e poder económico 
(Fant, 1988). O abastecimento das grandes quanti-
dades de mármore e outras pedras ornamentais, fre-
quentemente relacionados com grandes projectos 
de construção terá, certamente, tido um grande im-
pacto na economia regional e suprarregional. Assim, 
o estudo do comércio deste tipo de materiais pétreos 

pode revelar aspectos importantes sobre as relações 
e padrões comerciais, nomeadamente rotas e meios 
de abastecimento (Taelman, 2014). Analisando es-
tes aspectos num período de várias transformações, 
desde as reformas de Diocleciano à consolidação do 
reino Visigodo, permite ainda descortinar importan-
tes aspectos socioeconómicos e culturais. De acor-
do com Marano (2016), a crise do século III afetou 
particularmente o comércio e utilização de pedras 
ornamentais, nomeadamente devido ao declínio 
do evergetismo privado e da munificência publica 
dos centros urbanos. Não obstante, a diminuição da 
oferta levou ao acréscimo do valor destes produtos, 
nomeadamente do mármore, que se tornou um in-
dicador não só de status social, mas até mesmo de 
identidade romana nos séculos seguintes. Com efei-
to, no período tardo-antigo continua a documentar-
-se a utilização de mármore para fins ornamentais 
em contextos urbanos, como se verifica em Mérida 
(Cruz Villalón, 2015), mas observa-se também uma 
evidente expansão da utilização destes materiais em 
contextos rurais, nomeadamente nas villae, muitas 
das quais foram monumentalizadas durante este 
período (Chavarria Arnau, 2006). Com o desenvol-
vimento do cristianismo, o mármore foi também 
amplamente (re)utilizado em contextos funerários, 
como Silveirona (Wolfram, 2011) e Mértola (Lo-
pes 2014), bem como em edifícios religiosos, como 
atestam os baptistérios de Torre de Palma e Idanha 
(Cordero Ruiz et al., 2020) ou o complexo religioso 
de Mértola (Lopes 2014). Neste período a espoliação 
e reutilização de materiais lapídeos tornou-se uma 
das características mais marcantes da paisagem ur-
bana. Esta actividade tem sido alvo de vários estu-
dos recentes (por ex. Mateos Cruz e Morán Sánchez, 
2020), no entanto, a forma como esses processos 
ocorreram a nível local e regional continua pratica-
mente desconhecido (Barker, 2019).
Situada no extremo ocidental do mundo romano, a 
Lusitânia estava distante de muitas das principais 
fontes de pedras ornamentais exploradas na anti-
guidade, contudo alguns dos estudos já efectuados 
atestam que a província se encontrava inserida nas 
rotas de longa distância que comercializavam este 
tipo de produtos (Maciel, Cabral e Nunes, 2002). 
Com efeito, o transporte de quantidades significati-
vas de pedras ornamentais dispendiosas e de grande 
qualidade por todo o mediterrâneo está bem atesta-
do pelo registo arqueológico sítios de todo o mundo 
romano mas, em particular, por diversos naufrágios, 
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cuja cronologia se estende desde época tardo-repu-
blicana até à Antiguidade Tardia (Russell, 2013b). 
Ademais, a província da Lusitânia era dotada de fon-
tes de pedra ornamental de boa qualidade que terão 
começado a ser exploradas durante o principado de 
Augusto. O actual estado de conhecimento sobre 
esta questão é ainda bastante incipiente, dependen-
do quase exclusivamente do que se pode considerar 
evidências indirectas, isto é, através da análise e 
identificação dos diferentes tipos de materiais pé-
treos em contextos arqueológicos que se enquadram 
cronologicamente neste período. Com efeito, reali-
zada uma extensa análise da bibliografia e bases de 
dados existentes, foi possível observar que o núme-
ro de áreas de extracção é ainda bastante reduzido 
e frequentemente de âmbito genérico, uma vez que 
para a maioria dos casos não se conhecem quaisquer 
vestígios arqueológicos relacionados com a explora-
ção da pedra. No caso dos calcários, a investigação 
arqueológica levada a cabo até então é quase ine-
xistente, ainda assim destacam-se dois sítios inter-
pretados como pedreiras romanas no concelho da 
Batalha, cuja informação ainda não foi possível cor-
roborar, e, sobretudo, os vestígios de extracção do-
cumentados em contexto de escavação arqueológica 
em Colaride, Sintra (Coelho, 2008). Os mármores, 
por sua vez, têm sido alvo de um interesse crescente 
nas últimas duas décadas e diversos estudos (por ex. 
Fusco e Mañas Romero, 2006; Moreira et al., 2019) 
referem amiúde várias ocorrências de mármores na 
Zona de Ossa-Morena que terão sido explorados em 
época romana, nomeadamente o Anticlinal de Es-
tremoz, a área de Viana do Alentejo-Alvito e Triga-
ches-São Brissos. Neste último caso, foi até sugerido 
por Cruz Villalón (2015) que a actividade extractiva 
poderá ter aumentado durante a Antiguidade Tar-
dia, talvez relacionada com uma oficina de escultura 
situada na vizinha cidade de Beja. Além destas, po-
demos ainda equacionar a eventual exploração de 
mármores na área do Escoural (Montemor-o-Novo), 
neste caso quiçá mais pontual e de difusão local, e, 
sobretudo, na área da Adiça-Ficalho, como aliás já 
foi sugerido por Moreira (2022). 

4. UMA LINHA DE INVESTIGAÇÃO EM  
CURSO: TANQUE DOS MOUROS

A exploração dos vários tipos de mármore do anti-
clinal de Estremoz terá sido particularmente intensa 
no período romano, a julgar pelo volume e dispersão 

tanto de elementos arquitectónicos e epigráficos 
cuja proveniência é atribuída a pedreiras do Anticli-
nal (Moreira, 2022; Trapero Fernández, Carneiro e 
Moreira, 2023). As evidências directas da actividade 
extractiva deste período são, no entanto, escassas, li-
mitadas a achados pontuais ocorridos sobretudo na 
Herdade da Vigária (Maciel, 1998; Carneiro, 2019) e, 
mais recentemente, no sítio da Lagoa A (Taelman et 
al., 2013; Carneiro, 2019), situados na Freguesia de 
Bencatel, Vila Viçosa. Embora esta falta de evidên-
cias directas seja recorrentemente justificada com o 
impacto que a indústria moderna de exploração de 
mármores teve na paisagem, também foi já notada 
a falta de trabalhos de prospecção sistemáticos em 
toda esta área (Carneiro, 2019). Neste sentido, uma 
das linhas de acção do projecto MARMORAT passa 
precisamente por prospectar, seguindo uma abor-
dagem sistemática, algumas áreas do Anticlinal de 
Estremoz, procurando identificar não só vestígios 
de extracção antiga, mas também eventuais sítios 
de trabalho ou habitat que possam estar relaciona-
dos com a actividade das pedreiras. Sendo um ponto 
de referência na paisagem arqueológica do Anticli-
nal e tendo sido recentemente associado à explora-
ção dos recursos pétreos desta área (Carneiro, 2019; 
Trapero Fernández, Carneiro e Moreira, 2023), a 
estrutura hidráulica conhecida como Tanque dos 
Mouros e a área envolvente desde cedo assumiram 
um particular interesse na investigação que se tem 
vindo a desenvolver. 
Esta estrutura situa-se actualmente nas imediações 
da cidade de Estremoz (Fig. 1), a poucos metros da 
Senhora dos Mártires (Carneiro, 2011: 181-183), um 
complexo sítio com uma dispersão de materiais de 
vários hectares que inclui não só cerâmicas e ma-
teriais de construção, mas também blocos e frag-
mentos de mármore, e que, como tal, poderá corres-
ponder a um vicus marmorarius, isto é, um povoado 
dedicado aos trabalhos de exploração do mármore. 
Não obstante, o sítio nunca foi alvo de qualquer tra-
balho arqueológico e carece ainda da mais elemen-
tar caracterização. Embora para o Tanque dos Mou-
ros se verifique uma situação em tudo semelhante, 
sem qualquer tipo de trabalho arqueológico no local 
até então (Carneiro, 2011), e apesar da construção da 
Estrada Nacional n.º 4 ter cortado parcialmente a es-
trutura, parte substancial desta permaneceu visível e 
a imponência dos vestígios mereceu a atenção de di-
versos autores. Com efeito, as primeiras referências 
conhecidas encontram-se nas Memórias Paroquiais 
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de 1758, onde os párocos de Santa Maria e Santo An-
dré referem que “Em pouca distancia deste templo 
se vem as ruinas de hum tanque, a que a tradição 
chama dos Mouros, e he quadrado de bastante gran-
deza, e no groço de suas paredes alguas cazinhas 
que mostrão serem os lugares aonde os romanos se 
despião para se banharem na agoa que lhe vinha por 
aquedutos suterraneos dos sítios onde está situada a 
cerca do convento dos Capuchos que fica pouco dis-
tante do dito tanque como se mostra das ruinas deles 
(…)” e “Não longe desta igreja há hum famozo lago 
antíguo, que terá mais de quatrocentos passos de sir-
cuito, e vinte e sinco palmos de alto, o vulgo lhe cha-
ma o tanque dos Mouros (nome que o povo costuma 
dar a todo o edeficio cuja antiguidade se ignora) este 
lago é quadrado e alguns pensão serem banhos dos 
Romanos; porem, com serteza só se sabe que a agoa 
lhe vinha de huma fonte publica que o povo deu aos 
religiozos de Santo António que fica pouco distante 
(…)” (Azevedo, 1898: 147). Bem patente nestas refe-
rências setecentistas, a antiguidade desta estrutura 
hidráulica foi, de certo modo, posta em causa por Es-
panca (1975), que a considerou do século XIV. No en-
tanto, já anteriormente Crespo (1956) havia defendi-
do que seria de origem romana, fazendo referência a 
vários achados arqueológicos nesta área, sendo esta 
cronologia confirmada no decurso de um levanta-
mento e analise mais detalha por parte de Quintela, 
Cardoso e Mascarenhas (1986). De acordo com estes 
autores (1986: 135) o “tanque apresenta uma planta 
rectangular, sendo apenas bem visível a sul da estra-
da que o corta”, observando-se, no entanto, “do lado 
norte da referida estrada, vestígios do prolongamen-
to dos muros orientais”, o que os levou a aventar que 
“o desenvolvimento inicial do tanque teria cerca de 
90m de comprimento por 45m de largura”. Esta des-
crição, contudo, não se coaduna com a que foi feita 
pelos párocos locais no século XVIII, que, como refe-
rido acima, descrevem o tanque como sendo quadra-
do. De facto, analisando a fotografia aérea histórica 
do voo USAF, datada de 1958, é possível observar 
que, numa fase anterior ao corte provocado pela já 
mencionada construção da estrada N4, o Tanque 
dos Mouros apresentava uma planta quadrangular 
(Fig. 1). Uma cuidada análise no terreno permitiu 
também identificar os vestígios de um alinhamento 
cortado não só pela estrada a norte, mas também 
pela criação de uma abertura que permite o acesso 
de máquinas agrícolas ao interior do tanque (Fig. 3). 
Georreferenciando e projectando a continuidade do 

alinhamento, que se encontra em boa medida soter-
rado ou destruído pela estrada, constata-se a corres-
pondência deste com o limite noroeste do Tanque 
dos Mouros observado na fotografia aérea histórica. 
Deste modo, parece corroborar-se a informação do 
século XVIII de que a planta desta estrutura seria de 
matriz quadrangular, medindo o seu interior cerca de 
56x54m. A mesma análise cuidada no terreno permi-
te, contudo, confirmar as observações de Quintela, 
Cardoso e Mascarenhas (1986) sobre a continuidade 
das estruturas norte da estrada, nomeadamente o 
que parece ser o prolongamento do muro nordeste. 
Em termos de tipologias construtiva e morfológica, 
este muro é em tudo idêntico ao que se observa a sul 
da estrada e, embora seja visível por apenas alguns 
metros, o seu prolongamento deixa-se antever pelo 
talude que da continuidade ao alinhamento, como 
já foi observado anteriormente (Quintela, Cardoso 
e Mascarenhas, 1986). Com efeito, através da reali-
zação de um levantamento fotogramétrico de toda 
esta área e procedendo ao subsequente processa-
mento de um Modelo Digital do Terreno (MDT) foi 
possível identificar não só o referido talude em toda 
a sua extensão como ainda outros dois que parecem 
formar parte da mesma estrutura, também de matriz 
quadrangular (Fig. 2). Apesar de ter dimensões ligei-
ramente superiores, esta eventual estrutura parece 
ser, morfologicamente, muito semelhante à que se 
situa a sul da estrada, notando-se, aliás, uma pro-
porção quase de 2:1, muito próxima à que Quintela, 
Cardoso e Mascarenhas (1986) haviam assumido 
inicialmente para um tanque de planta rectangular. 
Naturalmente, a falta de trabalhos arqueológicos 
não permite ainda confirmar a existência desta es-
trutura, muito menos aferir tipologias e funcionali-
dades, contudo as evidências sugerem, desde logo, 
não um tanque rectangular mas a possível existência 
dois tanques contíguos.
Tal como a antiguidade, também a funcionalida-
de hidráulica do Tanque dos Mouros está bem pa-
tente das referências das Memorias Paroquiais de 
1758 (Azevedo, 1898). Não só esta estrutura era já 
referida precisamente como um tanque como ain-
da se associa a banhos romanos. O abastecimento 
deste grande tanque fazia-se através de aqueductos 
subterrâneos, provenientes “de huma fonte publica 
que o povo deu aos religiozos de Santo António que 
fica pouco distante” (Azevedo, 1898: 147). Espanca 
(1975) sugere ainda que o tanque poderia ser tam-
bém abastecido por um riacho vindo do baluarte de 
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Santa Bárbara e que tanto esta linha de abastecimen-
to como a que provinha do convento dos Capuchos 
terão sido desviadas ou obstruídas com o terramoto 
de 1531. Não obstante, no seu relato das Memórias 
Paroquiais, o pároco da Freguesia de Santo André 
começa por referir-se ao Tanque dos Mouros como 
“hum famozo lago” (Azevedo, 1898: 147), o que leva 
a sugerir que, no século XVIII, o tanque ainda pode-
ria acumular água. De facto, o aspecto actual desta 
estrutura é diferente do que se verificaria há dois sé-
culos. Para além da já referida construção da estrada 
N4, que afectou parte da estrutura, também a cota 
do seu interior sofreu alterações significativas. De 
acordo com a descrição de 1758, o tanque apresen-
taria “vinte e sinco palmos de alto” (Azevedo, 1898: 
147), correspondendo a aproximadamente 5m (Es-
panca, 1975), o que não se verifica actualmente. Esta 
alteração da cota do interior da estrutura terá resul-
tado de acções de aterro levadas a cabo no decurso 
do século XX (Quintela, Cardoso e Mascarenhas, 
1986) sendo que a altura máxima verificada no ter-
reno é de cerca de 2,5m no canto sul do tanque. Assu-
mindo o valor referido na descrição do século XVIII 
e considerando ainda que terá sofrido um processo 
natural de sedimentação ao longo de vários séculos 
de abandono ou, pelo menos, falta de manutenção, 
é possível a profundidade original do tanque fosse 
superior aos mencionados 5m. Somente a realização 
de trabalhos arqueológicos adicionais poderá confir-
mar esta hipótese. 
Embora aterrada e apenas parcialmente visível, a es-
trutura demonstra, de forma bastante evidente, uma 
arquitectura e tipo de construção que se coadunam 
com a contenção de um grande volume de água. 
Estabelecido no que hoje se apresenta como uma 
zona de ligeira pendente, a construção da estrutura 
respeita a topografia do terreno (Quintela, Cardoso 
e Mascarenhas, 1986), com o muro NE, com uma 
espessura de 1,2m, aparentemente apoiado lateral-
mente no terreno de cota superior. Voltados à zona 
de maior desnível topográfico, os muros SE e SW 
não só apresentam uma espessura superior, de 2,2 
e 2,8m, respectivamente, como ainda se encontram 
reforçados externamente com contrafortes. Estes 
são, aparentemente, maiores e mais uniformes do 
lado SE e apresentam dimensões substancialmen-
te superiores no canto sul, onde, como referido, o 
alçado apresenta maior altura e onde a pendente é 
maior. Neste canto, verifica-se a existência de dois 
orifícios que permitiriam a saída de água do tanque 

para zonas situadas entre os dois contrafortes, onde 
se observam pelo menos dois septos e que, de acor-
do com Quintela, Cardoso e Mascarenhas (1986: 
138) “parecem ter sido duas câmaras” onde “pode-
riam ter funcionado máquinas hidráulicas para pro-
dução de força motriz”, nomeadamente “dois moi-
nhos de eixo vertical com rodízio, accionados pela 
água que saia directamente dos dois orifícios”. Estes 
autores (1986) sugerem ainda que água poderia ser 
utilizada com fins agrícolas e para abastecer uma vi-
lla. Contudo, a hipótese de se tratar de uma fonte de 
abastecimento de uma villa parece improvável, até 
porque não se conhece qualquer assentamento des-
sa tipologia na área. Com efeito, o sítio mais próxi-
mo, a pouco mais de 300 metros, é o da Senhora dos 
Mártires, que, como mencionado anteriormente, foi 
já associado a um possível vicus marmorarius e cuja 
eventual relação com o Tanque dos Mouros foi já 
notada (Carneiro, 2011), existindo até um eventual 
canal que segue do canto sul do tanque para este sí-
tio (Quintela, Cardoso e Mascarenhas, 1986). Tendo 
em conta não só as características desta estrutura 
hidráulica como também o contexto em que se in-
sere, isto é, a proximidade ao sítio da Senhora dos 
Mártires e o contexto mais amplo de uma intensa 
exploração de mármore no Anticlinal de Estremoz 
durante a época romana, é bastante plausível que a 
funcionalidade inicial do tanque estivesse associada 
a esta actividade económica, que aliás seria domi-
nante nesta região. 
Com efeito, o processamento da pedra extraída po-
deria necessitar de quantidades significativas de 
água, em particular no que diz respeito à serração de 
blocos de mármore para produzir placas de revesti-
mento. Este processo do corte da pedra com serras 
encontra eco nas obras de vários autores clássicos, 
desde, por exemplo, Vitrúvio (De Arch. 2.7.1), que 
refere diferentes serras de acordo com o tipo de pe-
dra a trabalhar, a Gregório de Nissa, que menciona 
que as pessoas serravam mármore com ferro e água 
(Wilson, 2002). De acordo com Plínio (HN XXXVI, 
9) “este corte, embora aparentemente efectuado 
com a ajuda do ferro, é, na realidade, realizado pela 
areia; a serra age apenas na pressão da areia dentro 
de uma fenda muito fina na pedra, conforme ela é 
movida para a frente e para trás”5. Apesar de notar 
a importância de vários tipos de areia nestes pro-
cessos, dos quais a da Etiópia era a mais estimada, 

5. Tradução livre.
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Plínio não fornece mais detalhes sobre a técnica de 
corte (Grewe, 2010). A serragem manual era, natu-
ralmente, o método mais antigo e, muito provavel-
mente, o mais comum. Um baixo-relevo de uma 
oficina de marmorarii, datado de época flávia, iden-
tificado em Ostia (Fig. 4, A), oferece uma interessan-
te representação gráfica desta técnica, destacando-
-se não só a serra manual mas também a existência 
de ânforas, uma delas cortada a meio, em frente ao 
bloco de mármore, e que, seguindo a análise de Kes-
sener (2010), continha a mistura de água e areia que 
seria colocada na fenda resultante da serração com o 
instrumento que se observa por cima da ânfora, que 
consiste numa vara com uma espécie de colher numa 
das extremidades. Esta técnica não seria, no entan-
to, a única conhecida e utilizada no mundo romano, 
estando atestada, também, documental e arqueolo-
gicamente, a existência de engenhos hidráulicos de-
dicados ao corte de pedra. Com efeito, é amplamen-
te conhecida a referência de Ausónio, no seu poema 
Mosella, datado c. 370 d.C., ao ruido incessante das 
marmora serras que se ouvia em ambas as margens 
do rio Erubris (actual Ruwer, Alemanha), à qual se 
junta a referência pontual de Amiano Marcelino a 
serras mecânicas (Res Gestae XXIII, 4). Contudo, 
os detalhes técnicos relativos ao funcionamento 
destes engenhos eram, até recentemente, desco-
nhecidos, chegando mesmo, por exemplo, a ser co-
locada em causa da autenticidade da referência de 
Ausónio (Wilson, 2002). Este panorama começou a 
mudar com a descoberta de vestígios arqueológicos 
directos e indirectos relacionados com este tipo de 
engenhos hidráulicos. Como evidência arqueoló-
gica directa estão os vestígios de máquinas de ser-
rar pedra identificados em Gérasa (Seigne, 2002) e 
Éfeso (Mangartz, 2007). Segundo Kessener (2010), 
estas serras hidráulicas são muito semelhantes, 
sendo que ambas se situavam em oficinas urbanas 
e apresentam características morfológicas e tecno-
lógicas muito similares, nomeadamente a utilização 
de serras múltiplas e o facto de, aparentemente, não 
recorrerem a engrenagens (o equivalente a entrosga 
e carreto). Na evidência indirecta, destaca-se, sobre-
tudo, a representação esquemática de um engenho 
relativamente complexo identificado na tampa de 
um sarcófago da necrópole norte de Hierápolis (ac-
tual Pumakkale, Turquia), datado da segunda meta-
de do seculo III d. C. (Ritti, Grewe e Kessener, 2007). 
A inscrição, que acompanha o baixo-relevo (Fig. 4, 
B), descreve M. Aur. Ammianos como um sujeito 

tão inventivo como Dédalo que criou uma máquina 
movida por uma roda (Grewe 2010) e, de facto, na 
representação que lha esta associada é possível ob-
servar uma roda vertical, com o respectivo canal de 
abastecimento, a partir da qual se estende um eixo 
que apresenta, na outra extremidade, uma roda den-
tada. Esta, por sua vez, conecta com uma terceira 
roda que, criando essencialmente uma engrenagem 
de entrosga e carreto, faz mover dois conjuntos dis-
tintos de serras verificais, representadas, em ambos 
os casos, a cortar blocos de pedra. Embora o registo 
arqueológico local ou a inscrição do sarcófago não 
permitam descortinar a eventual localização da ser-
ra e o seu contexto, é muito provável que estivesse 
relacionada com a exploração dos mármores locais. 
Mais relevante do que isso, a representação esque-
mática atesta que esta tecnologia seria já conhecida 
no século III (Ritti, Grewe e Kessener 2007).
Havendo evidências, directas ou indirectas, para 
este tipo de actividade em várias cidades do mundo 
romano, o corte de pedra não estava, no entanto, 
limitado às oficinae marmorarii urbanas, documen-
tando-se, também, este tipo de trabalhos nas pedrei-
ras (Kessener, 2010). Deste modo, analisados estes 
contextos, e estando o Tanque dos Mouros próximo 
a um possível vicus marmorarius e inserido numa 
área de intensa actividade extractiva em época ro-
mana, não se afigura, de todo, inverosímil colocar a 
hipótese das máquinas hidráulicas de produção de 
força motriz, já sugeridas por Quintela, Cardoso e 
Mascarenhas (1986), estarem associadas, em parti-
cular, a engenhos de corte de pedra, nomeadamen-
te, neste caso concreto, serras de mármore. Somente 
a realização de trabalhos arqueológicos adicionais 
poderá confirmar esta hipótese, sobretudo a escava-
ção da área em torno dos contrafortes que apresen-
tam septos e canais de abastecimento. 

5. O QUE SE SEGUE? 

Ao invés de permitir respostas seguras, esta primeira 
análise do Tanque dos Mouros e os trabalhos reali-
zados até então, nomeadamente o levantamento 
aerofotogramétrico, análise de cartografia antiga e 
fotografia aérea histórica, bem como as subsequen-
tes acções de verificação no terreno, resultaram num 
número ainda maior de questões em aberto. Deste 
modo, esta grande estrutura hidráulica mantém um 
foco central na investigação em curso. A realiza-
ção de sondagens arqueológicas seria, sem dúvida, 
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de extrema importância não só para o projecto em 
curso mas, sobretudo, para a caracterização e me-
lhor conhecimento do Tanque dos Mouros e até do 
conhecimento da ocupação romana no que é hoje a 
região de Estremoz, algo já notado tanto por Quin-
tela, Cardoso e Mascarenhas (1986) como por Car-
neiro (2011). Poderia, ainda, num âmbito mais geral, 
assumir particular relevância para o conhecimento 
da extracção de pedra na época romana. Não estan-
do garantida a realização deste tipo de trabalhos ar-
queológicos num futuro próximo, prevêem-se, ain-
da assim, a realização de prospecções sistemáticas 
intensivas na área em redor do tanque. Procura-se, 
ainda que através de métodos não-invasivos, conse-
guir uma primeira caracterização da área, e em par-
ticular do sítio da Senhora dos Mártires, sobretudo 
no que diz respeito à cronologia da ocupação antiga 
deste espaço. 
Deixando o caso particular do Tanque dos Mouros, 
o projecto MARMORAT prevê ainda a realização 
de trabalhos de prospecção noutras áreas onde se 
verifica, geologicamente, a ocorrência de mármo-
res, em particular dos tipos que se documentam no 
registo arqueológico de diversos sítios de época ro-
mana. Além disso, e como foi referido inicialmente, 
uma componente significativa deste projecto de in-
vestigação centra-se no estudo de materiais de um 
conjunto de casos de estudo representativos das 
várias tipologias de sítio características do período 
em análise, e em que se procura determinar tipos e 
proveniências das pedras ornamentais, a respectiva 
utilização enquanto elemento ornamental e ainda 
detectar eventuais marcas de trabalho que permi-
tam compreender melhor como diferentes tipos de 
pedras e peças seriam trabalhadas. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os trabalhos realizados, até então, no âmbito do pro-
jecto MARMORAT permitiram recolher um conjun-
to interessante de dados. Uma análise preliminar, e 
necessariamente breve, dos dados obtidos no decor-
rer de uma extensa análise da bibliografia existente 
relativa ao comércio de pedras da Lusitânia romana 
revelou, desde logo, uma significativa dicotomia sub-
jacente à moderna fronteira entre Portugal e Espa-
nha. De facto, o volume de dados e, por conseguinte, 
de publicações existentes é consideravelmente supe-
rior para a área da antiga Lusitânia que hoje integra 
território espanhol. Esta dicotomia torna manifesta-

mente evidente não só a pertinência da investigação 
que se tem vindo a levar a cabo, mas também o longo 
percurso que ainda há a percorrer. 
No que diz respeito, em particular, ao estudo da acti-
vidade extractiva de pedra em época romana, tanto 
de pedreiras propriamente ditas como de estruturas 
e sítios que lhes possam estar associados, os traba-
lhos de prospecção vão continuar, centrados, sobre-
tudo, em áreas onde se observa a ocorrência de pe-
dras ornamentais para as quais se documenta, ainda 
que se forma indirecta, utilização na antiguidade. 
Um ponto central das fases de trabalho subsequen-
tes é, como se referiu, o Tanque dos Mouros. O resul-
tado da análise levada a cabo até então demonstrou, 
de forma clara, que esta é uma estrutura hidráulica 
complexa e que deve ser analisada num contexto 
mais amplo, não só da sua área envolvente, com ou-
tros eventuais tanques e canais de abastecimento 
ou o importante contexto da Senhora dos Mártires, 
mas, também, no âmbito de todo o Anticlinal de Es-
tremoz e até da exploração romana de recursos pé-
treos na Lusitânia. De facto, trata-se de um contexto 
excepcional e, a confirmarem-se as várias hipóteses, 
este será um sítio de relevância internacional. 
Os trabalhos que se seguem, previstos no contexto 
do projecto MARMORAT, poderão ainda contribuir, 
ainda que tentativamente, para responder às hipóte-
ses deixadas em aberto. Espera-se, sobretudo, dei-
xar um contributo para o melhor conhecimento do 
comércio de pedra nestas paragens periféricas do 
mundo romano. 
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Figura 1 – Localização do Tanque dos Mouros (1) e da Senhora dos Mártires (2) vista na fotografia aérea história do voo USAF 
de 1958 (IgeoE/Gil Vilarinho). 
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Figura 2 – Modelo Digital do Terreno (MDT) do Tanque dos Mouros. Note-se a eventual continuidade das estruturas no terreno 
situado a norte da estrada N4 (Aquisição de dados: Gil Vilarinho, processamento: Mauro Correia). 
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Figura 3 – Ortofotomosaico do Tanque dos Mouros. Note-se, assinalado, os indícios que indicam a existência do referido muro 
NW, cortado pela N4, e ainda uma vista de pormenor do canto S (Aquisição de dados: Gil Vilarinho, processamento: Mauro 
Correia).
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Figura 4 – A) Representação de uma oficina de marmorarii em Ostia, Itália (Olivanti, 2002: 499 apud Kessener, 2010) e B) ilus-
tração da tampa do sarcófago de Hierápolis (Autoria: T. Ritti, apud Kessener, 2010). 
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